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 Eterno Banzo 

Meus sonhos se foram a bordo de um Tumbeiro  

Minhas lágrimas caíram no mar 

A tormenta que aproximou se primeiro  

Não fez meu banzo parar 

  

Nossos Macumbos invadiram 

Para minhas irmãs em Mucamas transformar  

Civilizar era o que diziam 

E de Mãinha fizeram me desmamar 

  

Agora sujo e faminto 

Estava amuado em alto mar 

Mãinha e Pãinho ficaram dormindo 

Não mais viram me chorar 

  

Mais uma vez de capitães do mato 

Vivo a correr e a me esconder  

Em algum quilombo tentarei minha sorte 

Porém  

Não importa quem venha a deter o poder 

O feitor estará sempre segurando o chicote 
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 A Estação 

Coloquei meus ouvidos no trilho do trem 

Porém não escutei nada se aproximando  

Minha esposa e meu filho estavam comigo também  

E na estação sentados continuamos esperando  

  

No horizonte se vê o lugar que se gosta  

O relógio na parede marca o fim da partida  

Confusos os passageiros reclamam da demora  

E alguns na estação procuram outra saída  

  

O guarda então no avisou  

Que o trem lá distante descarrilou  

Pois uma de suas engrenagens quebrou  

Foi então que percebi  

Que o Maquinista nos abandonou 
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 Esperança Perdida 

Começou sua vida como Ateu  

Ao sair do útero de sua mãe  

Que o influenciou a ser Cristão  

Não gostou de ser Cristão  

Não entendia aquelas hipocrisias  

Abusos, riquezas, promessas  

Candomblé? Sebastianismo? 

Não! 

Tentou o Islã 

Mas percebeu que Maomé era mais um profeta de muitos  

Judaísmo? 

Tentou, mas era tão medíocre quanto os outros monoteístas  

Foi para o Hinduísmo, Budismo, Taoismo e Confusionismo  

Mas as coisas insistiam em continuar confusas  

Ouviu falar em um tal de Niilismo  

Onde todas suas perguntas foram respondidas  

Finalmente estava preparado para morrer  

Sabendo que não iria encontrar um paraíso no fim.
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 O Peregrino 

Andou, andou  

Por muito tempo andou 

Procurando  

Procurou, procurou  

Morrendo andando  

Procurando  

O quê não achou.
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